
 

 

 

 

 

 

 

 

MADRE ASUNCIÓN: 

1) MUJER DE FE 
 

El Siervo de Dios, Don Ángel Herrera Oria, siendo obispo titular de la diócesis de Málaga, 
celebró un funeral pontifical en memoria de Madre Asunción.  En la homilía que pronunció, 
presentó de ella este retrato espiritual: 

Si me dijerais, hay que buscar algún texto de la Escritura que pudiera ser la representación del espíritu 
de la Madre Asunción, yo os diría, tomad éste: "El justo vive de la fe". 

... Y porque la Madre vivía de la fe, tenía... una serenidad imperturbable... Ni lo próspero ni lo 
adverso se puede decir que influían demasiado en su espíritu.  Un espíritu claro, abierto, jubiloso, 
parecía el mar Mediterráneo en un día tranquilo y sosegado del mes de abril.  La Madre Asunción 
era imperturbable precisamente porque estaba en contacto con Dios nuestro Señor, y sabía que Dios 
nuestro Señor era un Padre omnipotente y misericordioso". 

En este mismo sentido, otro obispo de venerable memoria, Mons. Rafael Álvarez Lara, 
obispo de Guadix y de Mallorca, quien escribió una bellísima semblanza sobre la vida espiritual de 
Madre Asunción, a quien admiró profundamente, escribió de ella: 

Era una de las almas que más vivían en la presencia de Dios de cuantas yo he conocido...  

Para mí una manifestación muy clara de su vivencia permanente en la presencia de Dios lo fue siempre 
su reacción ante las noticias, hechos o acontecimientos duros, adversos y desagradables: después de un 
ligero momento de silencio, en el que se notaba que entraba en diálogo con Dios, aceptaba y acogía todo 
como dispuesto por él para su bien, conforme a las palabras del apóstol: "Sabemos que en todas las 
cosas interviene Dios para bien de los que le aman” (Rm 8,28).  El primer gesto sorpresivo dejaba 
paso a la serenidad y a la paz propias de quien lo puso todo en seguida en las manos de Dios. 

“EL JUSTO VIVE DE LA FE” (Rm 1,17) 
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2) TESTIGO DE FE EN TIEMPOS DIFÍCILES  

Madre Asunción vivió situaciones de caos y navegó en medio de borrascas que en muchos 
momentos parecía que iban a hacer naufragar su vida y su obra, ella, como mujer de fe, confió en 
la acción del Espíritu de Dios que renueva la faz de la tierra y hace surgir el nuevo orden del caos.  
Esta actuación en la línea de la fe, nos lleva a tomar conciencia de que, en una situación de 
seguridad, de comodidad y de autosuficiencia es muy difícil que la fe se convierta en una actitud de 
vida que deje huellas a seguir.  Porque tanto la seguridad, como la comodidad y la suficiencia 
humana nos llevan a entender la vida desde las posibilidades que la vida nos ofrece aquí y ahora.   

En cambio, cuando las crisis nos abruman, nos vemos obligados a ponernos en marcha, 
atentos a no aferrarnos a lo que era antes, a no absolutizar ninguna situación de problema, a crecer 
en la certeza de que algo nuevo está surgiendo, algo que tenemos que escuchar y a lo que tenemos 
que responder con valentía, con fe, con esperanza, poniendo al servicio de todos lo que somos y 
tenemos.  Esto es lo que hizo Madre Asunción: no se dejó vencer por las situaciones difíciles que 
le presentó la vida. ¿Nos dice algo a nosotros hoy, sumergidos en una/s pandemia/s que nos ha 
hecho reconocer tantos fallos humanos, cuán frágiles somos y, al mismo tiempo, descubrir cuánto 
nos necesitamos unos a otros? 

  

  



 

 

 

 

 
 
MADRE ASSUNÇÃO: 
 

1) MULHER DE FÉ 
  

O Servo de Deus, Dom Ángel Herrera Oria, sendo bispo titular da diocese  de Málaga, 
celebrou um funeral pontifical em memória de Madre Assunção.  Na  homilia que pronunciou, 
apresentou dela este retrato espiritual:  

Se me dissésseis, há que procurar algum texto da Escritura que possa ser a representação do espírito 
de Madre Assunção, eu vos diria, tomai este: "O justo viverá pela fé".  

... E porque Madre Assunção vivia da fé, tinha... uma serenidade imperturbável... Nem o próspero 
nem o adverso se pode dizer que influíam demasiado no seu espírito.  Um espírito claro, aberto, 
jubiloso, parecia o mar Mediterrâneo num dia tranquilo e sossegado do mês de Abril. Madre Assunção 
era imperturbável precisamente porque estava em contacto com Deus nosso Senhor, e sabia que Deus 
nosso Senhor era um Pai omnipotente e misericordioso". 

Neste mesmo sentido, outro bispo de venerável  memoria,  Mons. Rafael Álvarez Lara, 
bispo de Guadix e de Mallorca, que escreveu um belíssimo esboço sobre a vida espiritual de Madre 
Assunção, a quem admirou profundamente, escreveu dela: 

Para mim uma manifestação muito clara da sua vivencia permanente na presença de Deus foi sempre 
a sua reação perante as noticias, factos ou acontecimentos difíceis, adversos e desagradáveis: depois de 
um ligeiro momento de silencio, no que se notava que entrava em diálogo com Deus, aceitava e acolhia 
tudo como disposto por Ele para o seu bem, conforme as palavras do apóstolo: "Sabemos que todas as 
coisas  concorrem para o bem daqueles que amam a Deus"  (Rm 8,28).  O primeiro gesto deixava 
lugar à serenidade e à paz próprias de quem tudo põe nas mãos de Deus.          
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MADRE ASSUNÇÃO: 1)MULHER DE FÉ 
  

O Servo de Deus, Dom Ángel Herrera Oria, sendo bispo titular da diocese  de Málaga, 

celebrou um funeral pontifical em memória de Madre Assunção.  Na  homilia que 

pronunciou, apresentou dela este retrato espiritual: 

  

Se me dissésseis, há que procurar algum texto da Escritura que possa ser a 

representação do espírito de Madre Assunção, eu vos diria, tomai este: "O justo viverá pela 

fé". 

  

... E porque Madre Assunção vivia da fé, tinha... uma serenidade imperturbável... Nem o 

próspero nem o adverso se pode dizer que influíam demasiado no seu espírito.  Um espírito 

claro, aberto, jubiloso, parecia o mar Mediterrâneo num dia tranquilo e sossegado do mês 

de Abril. Madre Assunção era imperturbável precisamente porque estava em contacto com 

Deus nosso Senhor, e sabia que Deus nosso Senhor era um Pai omnipotente e 

misericordioso". 

  

Neste mesmo sentido, outro bispo de venerável  memoria,  Mons. Rafael Álvarez 

Lara, bispo de Guadix e de Mallorca, que escreveu um belíssimo esboço sobre a vida 

espiritual de Madre Assunção, a quem admirou profundamente, escreveu dela: 
  

 



2) TESTEMUNHA DE FÉ EM TEMPOS DIFÍCEIS  

Madre Assunção viveu situações de caos e navegou no meio de borrascas que em muitos 
momentos parecia que iam fazer naufragar a sua vida e a sua obra, ela, como mulher de fé, confiou 
na ação do Espírito de Deus que renova a face da terra e faz surgir a nova ordem do caos.  Esta 
atuação na linha da fé, leva-nos a tomar consciência de que, numa situação de segurança, de 
comodidade e de auto-suficiência é muito difícil que a fé se converta numa atitude de vida que 
deixe pegadas a seguir.  Porque tanto a segurança, como a comodidade e a suficiência humana 
levam-nos a entender a vida desde as possibilidades que a vida nos oferece aqui e agora.   

No entanto, quando as crises nos sufocam nos vemos obrigados a pôr-nos em marcha, atentos a 
não nos aferrarmos ao que era antes, a não absolutizar nenhuma situação de problema, a crescer 
na certeza  de que  algo novo está a surgir, algo que temos que escutar e ao que temos que responder 
com valentia, com fé, com esperança, pondo ao serviço de todos o que somos e temos.  Isto é o 
que fez Madre Assunção: não se deixou  vencer pelas situações difíceis que a vida lhe apresentou. 
Diz-nos algo a nós hoje, submergidos numa/s pandemia/s que nos faz reconhecer tantas falências 
humanas, quão  frágeis somos e, ao mesmo tempo, descobrir  quanto necessitamos uns dos outros? 

  

 

 

 

  
  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

MOTHER ASSUMPTION: 

 

1) WOMAN OF FAITH 

 The Servant of God, Don Ángel Herrera Oria, being titular bishop of the Diocese of 
Malaga, held a pontifical funeral in memory of Mother Asunción. In his homily, he presented this 
spiritual portrait of her: 

 If you told me, you have to look for a text of Scripture that could be the representation of the spirit 
of Mother Assumption, I would tell you, take this: "The just live by faith." 

 ... And because the Mother lived by faith, she had ... an imperturbable serenity ... Neither the 
prosperous nor the adverse can be said to influence her spirit too much. A clear, open, joyous spirit, 
it seemed the Mediterranean Sea on a calm and peaceful day in April. Mother Asunción was 
imperturbable precisely because she was in contact with God our Lord, and she knew that God our 
Lord was an omnipotent and merciful Father. " 

  
In this same sense, another bishop of venerable memory, Mons. Rafael Álvarez Lara, 

bishop of Guadix and Mallorca, who wrote a beautiful account of the spiritual life of Mother 
Asunción, whom he deeply admired, wrote of her: 

  
For me a very clear manifestation of her permanent experience in the presence of God was 

always her reaction to news, harsh, adverse and unpleasant fact or events: after a slight moment of 
silence, in which it was noticeable that she was entering into dialogue with God, she accepted and 
welcomed everything as arranged by God for her good, in accordance with the apostle's words: "We 

CANONIZATION´S CAUSE 
 

 

Of  the Servant of God 
 
 

Asunción  Soler Gimeno 
 

Foundress of the Congregation 

of  the Carmelite Sisters of the Sacred 

Heart  of Jesus 

(Málaga-Spain, 1924) 

 

 

 

The glory of God  shines  out  in her 

       
  

“O justo viverá pela fé” (Rm 1,17) 
  

 
 

MADRE ASSUNÇÃO: 1)MULHER DE FÉ 
  

O Servo de Deus, Dom Ángel Herrera Oria, sendo bispo titular da diocese  de Málaga, 

celebrou um funeral pontifical em memória de Madre Assunção.  Na  homilia que 

pronunciou, apresentou dela este retrato espiritual: 

  

Se me dissésseis, há que procurar algum texto da Escritura que possa ser a 

representação do espírito de Madre Assunção, eu vos diria, tomai este: "O justo viverá pela 

fé". 

  

... E porque Madre Assunção vivia da fé, tinha... uma serenidade imperturbável... Nem o 

próspero nem o adverso se pode dizer que influíam demasiado no seu espírito.  Um espírito 

claro, aberto, jubiloso, parecia o mar Mediterrâneo num dia tranquilo e sossegado do mês 

de Abril. Madre Assunção era imperturbável precisamente porque estava em contacto com 

Deus nosso Senhor, e sabia que Deus nosso Senhor era um Pai omnipotente e 

misericordioso". 

  

Neste mesmo sentido, outro bispo de venerável  memoria,  Mons. Rafael Álvarez 

Lara, bispo de Guadix e de Mallorca, que escreveu um belíssimo esboço sobre a vida 

espiritual de Madre Assunção, a quem admirou profundamente, escreveu dela: 
  

 



know that God intervenes in all things for the good of those who love him" (Rom 8:28). The flrst 
surprising gesture gave way to the serenity and peace typical of someone who immediately placed 
everything in the hands ofCiod. 

 

2) WITNESS OF FAITH IN HARD TIMES 

Mother Asunción lived through situations of chaos and sailed in the midst of storms 
that in many moments seemed that they were going to wreck her life and her work, she, as a woman 
of faith, trusted in the action of the Spirit of God that renews the face of the earth and bríngs the 
oew order out of chaos. This action in the line of faith leads us to become aware that, in a situation of 
secu- rity, comfort and self-sufficiency, it is very difficult for faith to become an attitude of life that 
leaves traces to follow. Because both security, comfort and human sufficiency lead us to understand 
life from the possibilities tha life offers us here and now. 

On the other hand, when crises overwhelm us, we are forced to get going, careful not to cling 
to what was before, not to make any problem situation absolute, to grow in the certainty that 
something new is emerging, something that we have to listen to and what we have to respond with 
courage, with faith, with hope, putting what we are and have at the service of afí. This is what Mother 
Asunción did: she did not allow herself to be de- feated by the difficult situations that her life presented 
to her. Does it say something to us today, immersed in a pandemic / s that has made us recognize so 
many human failu- res, how fragile we are and, at the same time, discover how much we need each 
other? 

 
 


